
  
HEREJE MÁXIMO 

MESTRE DE HERESIAS 
Artigo do DR. QUERUBIM GUIMARÃES 

o 
fónio Piedain, contido numa veemen rla Pastoral 

a propósito da decisão de exalter a figura de Unamuno e de 

inaugurar uma casa-museu em sua honra por ocasião do 7.º 

centenário da Universidade de Salamanca, de cujo corpo do- 

cente fez parte. 
Estranha o Venerando Prelado que se comemore desse 

modo a data centenária de uma Universidade de tão gloriosas 

tradições católicas e ortodoxas e lembra as suas heresias, as 

suas sistemáticas negações, a negação dos dogmas fundamen- 

tais da religião católica: — o dogma da Santíssima Trindade, o 

da encarnação do Verbo, o da criação do mundo, o da divin- 

dade de Jesus, o da imortalidade da alma, o do pecado ori- 

ginal, o da graça sobrenatural, o da inspiração da Bíblia, o da 

infalibilidade pontifícia, o da transubstanciação eucarística, o da 

eternidade das penas do Inferno, o da própria existência do 

Inferno, o do Purgatório, o da Glória Celeste. Tudo isto é enu- 

merado pelo autorizado acusador, que, salvando aliás O res- 

peito que é devido aos mortos, não permite o silêncio ao Bispo 

que desempenha as suas funções de defensor da fé, o que lhe 

cumpre fazer com clareza e intrepidez. 

artigo do sr. Rocha Merendeiro publicado ultimamente 
no Correio do Vouga suscitou-se a lembrança do 

  

  

Segue depois a Carta Pastoral indicando os erros vários e 

as condenáveis afirmações contidas nas suas obras, alguma 

das quais mereceram a condenação da Igreja, como o fez, po 

exemplo, o Cardeal Arcebispo de Toledo com relação ao tra 

balho «Do sentimento trágico da vida». 
Negou e renegou, diz o Prelado das Canárias, «com plen 

consciência e contumácia quase todos e cada um dos dogma 

mais básicos do catolicismo» e desta forma, «com a mais irre 

verente e arlequinesca desenvoltura, foi semeando as páginas) 

dos seus livros com negações tão apriorísticas como audacio 

sas, de pontos capitais da doutrina católica». 

Indica depois a série desses erros, que ocupariam aqu 

espaço enorme, que um artigo não comporta. 
E entre esses perturbadores desvios próprios de um espí 

rito eivado do «morbus» ateista da sua época, ataca a fé como) 

necessidade racional do espírito humano, ironizando em «bou 

tades» irreverentes esse sentimento que vive naturalmente nai 

Continua na pág. 
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— Miguel Unamuno E 
= pelo Dr. Querubim 

Guimarães 
= por 

— Uma Sugestão para o Milená- de Carvalh: 

rio de Aveiro 
= por E, Silva — Nota da Semana 

== por de 
— A Presença do Laicado na Mis- 

são Evangelizadora da Igreja — 

= por F. Santos   

enérgico protesto do Bispo das C: Mons. An- 

   

José Crespo 

Aveiro M Terras da nossa terra 

Cinema EB Teotro M Desportos 

O Homem não vive 

só do Pão da Terra, 

mas também do Pão 

amUAQ (vivo que desceu do céu 
Á três anos que frequento a Costa. Gostei das 

belezas naturais do termo e «acampeis. 
Se o mar é vulgar, e a praia sem interesse 

te de maior, a Ria não tem igual. 
Ora calma e espelhada como um lago, ora 

crespa e frenjada de espumas com que a nortada brinca, 

é um quadro sempre palpitente de vida com os seus moli- 
ceiros e as suas marinhas, e riquíssimo de cambiantes. 

Dizemos que o homem põe e Deus dispõe. Aqui, na 

Mm 

  

Costa, deu-se o contrário. Deus pôs, esboçou, e o homem 
veio, dispôs, relocou, .. estragou. 

Construiu um amontuado de casario falho de carácier 
.e melteu-lhe dentro o ronco dos molores. 
S Não há dúvida que a civilização deu com as cenas- 
tras na água 

Há dois enos, o logradoiro marginal era ainda um ves- 
peiro. Carros e caminhetas, ciclistas e 
peões empurravam-se e confundiam-se 

  

   

    

Semanário Católico e Regionalista 

— Orgão do Dioce e Aveiro 
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Redacção, Administração e Oficinas 
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grafia e pelo folclore do nosso país. 
Às suas manifestações, sempre ricas 
de tradição, identificam um povo 

que ama, sofre e canta. 
Levados por este gosto, estivemos há 

dias em Santa Marta de Portuzelo, no de- 
sejo de recrearmos o espírito com o III Fes- 
tival Folclórico Internacional. E não foi traí- 

Ç EMPRE fomos apaixonados pela etno- 

da a nossa expectativa, pois o festival, : 
quanto a nós, constituíu um êxito. 

Não valerá a pena determo-nos a anali- 
sar o que foi a exibição de cada um, dos 
dezoito grupos presentes, dos quais seis 
estrangeiros ei a Imprensa e a Rádio já 
se referiram largamente ao assunto. 

Apenas queremos acentuar aqui que a 
e nacional teve nota alta, quer 

pela riqueza e policromia dos trajos, quer 
pelo típico dos bailados e pela música das 
tocatas, num conjunto de sabor ora poético, 
religioso ou dramático, ora vibrante e en- 
diabrado, a trasbordar a vida e sentir do 
nosso povo. Foi impressionante de realismo 
a apresentação do nosso folclore, sem arti- 
fícios nem estilizações, sentido pelos seus 
executantes com uma verdade que deve ter 

Continua na página 8 

  
  

como num mercado dos gagos. 

E eu ficava cheio de pena quando 
visitava o Furadouro. E" que lá reinava 
a ordem; peões a uma banda, semo- 
ventes a outra, tudo arruado confor- 
me os mesleres doutras eras. 

Ar, terra e mar! Os três grandes elementos de enorme projeção 
na vida humana | 

Vinda do sol, através do ar, a luz bate nas areias da praia e re- 

flecte-se em revérberos faiscantes, novamente devolvidos ao ar, como 
que a dizer-lhe que na terra há o enorme desejo de admirar sempre 
a Força primeira residente no Alto. Traduzindo a mesma ideia, os 
braços destas imagens humanas, elevam-se em saudação e imploram 

Continua na página 5 em prece. 
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Imagem do eterno problema da humanidade, 
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PÁGINA 2 

até à Murtosa.   

  

Na fase actual de execução e preparação das 
obras interiores do porto de Aveiro, a visita do Se- 
nhor Ministro das Comunicações reveste-se de espe- 
cial importância e significado. 

— Visita do Senhor Ministro 

das Comunicações — 
O Senhor Ministro das Comunicações, General 

Manuel Gomes de Araújo, visita oficialmente, a ci- 
dade e o porto de Aveiro. 

Será esperado na gare do Caminho de Ferro no 
rápido das 12 horas e vinte minutos, dirigindo-se, em 
seguída, aos Paços do Concelho onde lhe serão dadas 
as boas vindas em nome da cidade. 

Depois do almoço, Sua Excelência inspeccionará 
os terrenos e locais destinados às instalações portuá- 
rias e visitará a margem da Gafanha da Cale da 
Vila e o porto bacalhoeiro, seguindo pela via fluvial 

  
  

Movimento 

Marítimo [5=— RR a 

Em 15, entrou o navio atu- 
neiro «Rio Águeda», proce- 
dente de Vila Real de Santo 
António e saiu, para Lisboa, 
o navio-motor «labrincha», 
depois de sofrer fabricos nos 
estaleiros da Gafanha. 

Em 20, vindo de Setúbal, 
com carga de cimento, entrou 
o galeão a motor «Praia da 
Saúde», o qual, em 22, seguiu 
de novo para aquele porto. 

Festas de S. Bernardo 

Começam hoje, na nova 
freguesia de S. Bernardo as 
festas em honra do seu pa- 

| -droeiro. Amanhã pelas 11 h. 
haverá missa solene, sermão 
e procissão. Abrilhantarão 
os festejos as bandas de mú- 
sica «Marcial de Travassô» 
e de Pinheiro (S. João de 
Loure). 

Continua o aumento de 
frequência escolar no 
Liceu e na Escola Téc- 
nica 

Terminou, no passado dia 
20, O praso normal das ma- 
triculas dos alunos do Liceu 
Nacional de Aveiro e da Es- 
cola Industrial e Comercial 
desta cidade. 

Pelos números que nos 
foram fornecidos na tarde 
do referido dia, verifica-se 
novo iaumento da frequên- 
cia escolar dos dois estabe- 
lecimentos oficiais. 

No Liceu Nacional ins- 
creveram-se 950alunos, Mais 
5o que no último ano.' 

Na Escola Industrial e 
Comercial 1.026. Mais 106 
que no ano anterior. 

Frota bacalhoeira 

Para a segunda viagem 
da campanha deste ano saiu 
na semana passada a barra 
de Aveiro o arrastão «An- 
tónio Pascoal», da firma Pas- 
coal & Filhos, que já se en- 
contra em Lisboa para abas- 
tecimento e reparações. 

Atuneiro «Rio Vouga» 

Vindo de Bari, Itália, en- 
contra-se ancorado na Gafa- 
nha o atuneiro «Rio Vouga», 
da Empresa de Pesca de 
Aveiro, que com o «Rio 
Agueda», outro navio do 
mesmo tipo e da mesma 
Empresa aguarda a próxima 
saída, 

Mobilização industrial 

De visita aos Estaleiros de 
S. Jacinto, esteve em Aveiro 
o Capitão de Mar e Guerra 
Snr. Carlos Amorim Loureiro, 
Delegado Especial do Minis- 
tério da Marinha para o Ser- 
viço de Mobilização Industrial. 

== Actividades 
” ) dos 

Estaleiros 

Nos estaleiros de S. Jacinto 
foi iniciada a construção de 
um navio bacalhoeiro de pes- 
ca à linha para a Parceria Ge- 
ral de Pescarias, Limitada, de 
Lsiboa. A nova unidade, que 
deslocará 2.182 toneladas, terá 
capacidade para 17.000 quin- 
tais de peixe e será equipada 
com um motor da 1.350 B H.P. 

Também nos estaleiros do 
Snr. Silvério Cova teve inícioa 
construção de uma nova trai- 
neira para pesca da sardinha, 
por conta da Empresa de Pesca 
de Aveiro, Limitada. 

  

A visita 
do Eminentíssimo 

Cardeal Piazza 
a Aveiro 

Sua Eminência o Senhor 
Cardeal Adeodato Piazza, 
que veio a Fátima presidir 
ao Congresso Internacional 
Carmelitano, esteve em 
Aveiro no passado dia 16 e 
foi solenemente recebido no 
Convento dos Padres Car- 
melitas Descalços desta ci- 
dade. 

Para o receber, compa- 
receram ali o Senhor Bispo 
Auxiliar, em representação 
do Venerando Prelado da 
Diocese, numerosos sacer- 
dotes carmelitas do Porto e 
de Viana do Castelo, o Vice- 
-Reitor do Seminário de 
Santa Joana, os Párocos da 
Vera-Cruz e de Esgueira, o 
Superior da Casa do Cora- 
ção de Jesus com os seus 
seminaristas, outros sacer- 
dotes e irmãos terceiros da 
Associação de Nossa Se- 
nhora do Carmo. 

Sua Eminência, logo que 
se apeou do automóvel em 
que viajava desde Coimbra, 
recebeu os cumprimentos 
do Senhor D. Domingos da 
Apresentação Fernandes e 
do clero presente e entrou 
depois na Igreja do Carmo. 
Realizadas as cerimónias li- 
túrgicas prescritas, foi dada 
a benção do Santíssimo Sa- 
cramento. 

O Senhor Cardeal Piazza, 
acompanhado pelo Senhor 
Bispo Auxiliar, deu ainda 
um pequeno passeio pela 
cidade, admirando o espec- 
táculo surpreendente das 
salinas. Em seguida reti- 
rou para Coimbra, 

A representação 
de Aveiro na 
peregrinação 

a Roma 

Partiram na terça-feira, 
de manhã, os representanteso 
da Joc à peregrinação inter- 
nacional a Roma, cujos no- 
mes publicámos no último 
número do Correio do Vouga. 

Na estação do caminho 
de ferro compareceram nu- 
merosas pessoas, sobretudo 
elementos da Acção Cató- 
lica e famílias dos que par- 
tiram. Estiveram também os 
srs. Pedro Grangeon, Presi- 
dente da Junta Diocesana 
da A. C, P.º Manuel C, Fi- 
dalgo, Director do «Correio 
do Vouga», P.º Manuel Fer- 
nandes, pároco da Vera- 
-Cruz e P.º João Gaspar, 
secretário do nosso Vene- 
rando Prelado. 

Mocidade Portuguesa 
Es 
Centro Operário de Aveiro 

Alguns filiados deste 
Centro, inscritos nas sec- 
ções de canto coral, teatro 
e natação, acamparão nos 
próximos dias 24 e 25 do 
corrente, na Mata da Praia 
de Mira, em prosseguimento 
das suas actividades de 
verão. 

Chama de Maio 

Foi premiado neste Tor- 
neio literário, promovido 
pela M. P., o aluno da Esco- 
la Técnica de Aveiro — Ar- 
mando Pereira da Silva, 
com o trabalho de poesia 
«Olha em frente, Mocidade». 
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Sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

21 de Agosto — Joaquim António 
Gaspar de Melo Albino. 

Dia 23 — Jovita Maria Simões Ne- 
to, filhinha do sr. António Rodrigues 
Mendes. 

Hoje — D. Maria do Céu Ferreira 
da Cunha Oliveira, esposa do sr. José 
Luís de Oliveira; e Padre Dr. Florindo 
Nunes de Silva. 

Amanhã — D. Rosa Soares de Pi- 
nho; Américo Júlio da Silva Serra; Ma- 
nuel Júlio, filho do sr. Alfredo Carlos 
Marques de Almeida; Fernando Augus- 
to: Azevedo Alves do Novo, filho do 
sr. Augusto Alves do Novo Júnior; e 
Padre António Augusto Valente da Sil- 
va Diogo. 

Dia 26 — Tenente Coronel Raul 
Martins da Costa; e Padre António 
Correia Martins. 

Dia 27 — D. Alice de Oliveira 
Merques Remos; João Rebelo Pereira 
Boia; e Eng.º José de Sousa Machado 
Ferreira Neves, filho do sr. Dr. Fran- 
cisco Ferreira Neves. 

Dia 28 — D. Irene da Conceição 
Estima Mertins, esposa do sr. António 
Augusto Martins; Maria Etelvina Dias 
de Melo, filha do sr. Manuel dos San- 
tos Melo; Américo Costa de Mendon- 
ça, filho do sr. Alberto Mendonça; José 
Manuel Valente Pereira, filho do sr. 
Horácio Pereira; Padre Manuel de 
Campos; Padre Manuel Alexandre da 
Rocha; Padre Miguel Duarle. 

Dia 29 — D. Maria Augusta Laran- 
jeira Rodrigues, esposa do sr. João Lo- 
pes Rodrigues; Maria Emília Ferrei- 
ra Duarte, filha do sr. Luís Fernandes 
Duarte; e Eng.º Luís Correia de Sá 

Dia 30 — Maria da Conceição 
Correia de Lacerda de Carvalho Ma- 
chado, filha do sr. Dr. Luís de Carva- 
lho Machado; D. Maria de Lourdes 
Teixeira da Costa, filha da sr.º D. Sara 
Biscaia; João Baptista Ribeiro de Car- 
velho Serra, filho da sra D. Maria Te- 
resa de Carvalho Serra; José Eduardo 
Figueiredo Soares, filho do sr. Zeferi- 
no Augusto Soares, e Alfredo José Bas- 
tos Simões filho do sr. José Maria Pi- 
nho Simões. 

CASAMENTO 

Realizou-se, no prelérito dia 18, no 
Santuário de Nossa Senhora do Rosá- 

rio de Fátima, o enlece matrimonial 
do Exmo Sr. Dr. Fausto Gonçalves 
Pureza, essistente da Faculdade de 
Ciências da Universidade de Coimbra, 
com a Ex. Senhora Dr. Maria Mar- 
garida da Conceição Marques da Silva 
Licenceada em Geográficas pela mesma 
Universidade. 

Serviram de padrinhos, por parte 
do noivo, o pai deste, Senhor Tenente 
Manuel Gonçalves Pereira e a mãi da 
noiva Exma Senhora D. Margarida 
Rosa da Conceição Marques da Silva; 
e por parte da noiva, os seu padrinhos 
de baptismo, Ex.ma Senhora D. Fer- 
nanda Girão Marques da Silva é o 
Ex.mo Senhor José Pires Pereira. 

Em seguida so acto religioso foi 
servido um copo de água na «Esta- 
lagem de Fálima ». 

Os noivos partiram em viagem de 
núpcias para Coimbra, Figueira da Foz, 
Vizeu, Pedras Salgadas, Vidago, Cha- 
ves, Vila Real e Amarante. 

LARES EM FESTA 

Pelo nascimento de sua primeira 
filhinha, que vai ser baptizada com o 
nome de Isabel Maria, está em festa o 
lar da sr. D. Celeste Silva Fidalgo e 
do sr. Augusto Lazló Fidalgo, ausentes 
nos Estados Unidos da América. 

A criancinha é neta dos nossos 
assinantes sr.º D. Elizabelh Vazló Fi- 
dalgo e sr. Jacinto Maria Fidalgo. 

— Também está em festa, pelo nas- 
cimento de seu primeiro filhinho, o lar 
da sra Dr.*º D. lisa Maria Vaz Cravei- 
ro Pereira Coelho e do sr. Eng. Ernani 
Vasques Pereira Coelho. 

VIDA ESCOLAR 

Fez exame de admissão ao Liceu a 
menina Maria Benedita Lares Moreira 
de Campos, filha do sr. Eng. Armando 
Moreira de Campos. 

PRAIAS E TERMAS 

Está na Costa Nova, com sua es- 
posa, o sr. Lis Cardoso. 

— Encontra-se em Loulé, com sua 
família, o sr. José Maria de Sousa 
Luís dos Ramos. 

— Na Costa Nova, com sua filha 
eneloasr.º D, Júlia Mieiro de Cam- 
pos. 

  

Traineiras de pesca 

Continuam a afluir ao 
Cais das Pirâmides bastan- 
tes traineiras de diversas 
praças do país promovendo 
grande movimento na lota 
de Aveiro. 

Colónia Balnear Infantil 

Como nos anos anterio- 
res, está a funcionar no rés 
do chão do edifício da As- ' 
sembleia da Barra a Colónia 
Balnear Infantil da Camara 
Municipal, beneficiando 
assim cerca de 200 crianças 
pobres da cidade e das fre- 
guesias vizinhas. À colónia 
que está a funcionar desde 
o princípio do mês tem a 
dedicada assistência do sr. 
Dr. Vieira Gamelas e será 
encerrada no dia 30 do cor- 
rente mês. 
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Já conhece a Ourivesaria Vieira 

ea sua Sucursal? 

Lá se encontram distintos e valiosos 
artigos para brindes e uso pessoal 

Conhece o deslumbrante sortido de relo- 
gios ROTOR quea OURIVESARIA 
VIEIRA vende em exclusivo? 

FAÇA UMA VISITA E FICARÁ MARAVILHADO 
Com A RICA VARIEDADE DE ARTIGOS 

MUBRIVISARIA UIQIBAO —AVEIRO 

Liceu Nacional 
de Aveiro 

O pagamento das propi- 
nas decorre de 25 do corren- 
tea 5 de Setembro. 

Depois deste dia, com 
autorização de S. Ex.* o Mi- 
nistro, o pagamento será em 
dobro. 

  

ALUGA-SO 
Bom estabelecimento para qual- 

quer ramo de negócio, na Rua de 
José Estêvão n.º 35 e 37. Optima 
localização. 

Informa Casa Domingos Leite 
ou Arcada Hotel. 

FOGÃO 
Vende-se um, de lenha, em bom 

estado Para tratar na Rua dos 
Marnotos, n.º 5-1.º AVEIRO. 
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Secção De manueL De CASTRO 

NATAÇÃO 
A | Jornada dos Campeonatos Regionais 

A Associação de Natação de Aveiro levou a efeito no 

tanque-piscina do Beira-Mar, na noite do dia 14, a primeira jor- 

nada dos campeonatos regionais. 
A noite esteve desagradável, com vento agresle, e o 

público não compareceu em grande número, por isso mesmo. 

Concorreram nadadores de dois clubes de Aveiro — Beira- 

-Mar e Galitos, e dois de Águeda — Algés e Recreio. 
Nesta primeira jornada o Algés e Águeda conquistou 8 

títulos, o Recreio cinco e o Beira-Mar quatro, sendo os seguintes 

os resultados das provas: 

100 metros mariposa iniciados 

1.º — António Alfredo Almeida 

(Algés e Agueda), IM 405; 2º — 

Alvaro Vidal (Recreio), Im 44,28; 

3.º — João Serrano Fortes (Beira- 
-Mar), 2m 1,28. 

1.500 metros livres seniores 

1.º — Bernardo Saraiva (Algés 

e Agueda), 24m 115 3/5; 2.º - Eduar- 

do Rodrigues de Sousa (Beira-Mar, 
aBm 28s 3/5. Juniores — 1º Luis 
Ferreira de Carvalho (Beira-Mar), 

2ym 105 3/5. 

100 metros costas iniciados 

1.º — Ventura da Cruz (Beira- 

-Mar, Im 34,55; 2º— António Alfre- 
do Almeida (Algés e Agueda), 1m 

38s 4/5: 3.º — Carlos Guerra (Re- 
ereio), 2m 0,85. 

100 metros bruços iniciados 

1.º — Manuel Pereira Andrade 
(Algés e Agueda), Im 40,15; 2.º — 

João Pires (Recreio), 1m 458; 3º — 
Carlos Picado (Beira-Mar), Im 508, 

Ax<r00 metros estilos aspirantes 

1º — Recreio (José Correia Li- 

ma, Paulo Sucena, Eugénio Marques 

e Helder Rocha), 6m 32s 2/5. 

400 metros livres juniores 

1.º Luís Ferreira de Carvalho 

(Beira-Mar), 6m 35,55; 2.º — José da 

Costa (Recreio), qm 3s. 

200 metros mariposa sénioros 

1º — José Eduardo Marques 

(Algés e Agueda), qm 56,68. 

100 metros costas aspirantes 

1.º — José Correia Lima (Re- 
creio), Fade 2º — Carlos Sal- 

vador da Naia (Beira-Mar), am 2s. 

100 metros livres iniciados 

1.º — António Alfredo Almeida 

(Algés e Agueda, Im 198 4/5; 2.º — 

Ventura da Cruz (Beira-Mar), Im 

20,45; 3.º — Alvaro Vidal (Recreio), 

Im 238. 

66 metros bruços infantis 
(1.º eliminatória) 

1º — Jaime Manuel Almeida 

(Algés e Águeda, Im 38; 2.º — An- 

tónio Sousa Moreira (Recreio), Im 

13,8; 3.º— Fernando Pinto dos San- 
tos (Algés e Agueda), Im 1Ós, 

(2.º eliminatória) 

1º — Carlos Eugénio Canha 

(Beira-Mar), 1m 205; 2.º — Manuel 

Modesto (Beira-Mar), IM 27,45. 

100 metros costas seniores 

1.º — Jorge Manuel Sucena de 

Melo (Algés e Agueda), IM 27,58. 

4>x<100 estilos iniciados 

1.º — Algés e Agueda (Garcia, 

Manuel Andrade, António Alfredo 

Almeida e Simão Abrantes), 6m 

448 4/5; 2º — Beira-Mar (Ventura 

da Cruz, Carlos Picado, João Ser- 

rano Fortes e Mário Júlio Mateus), 

qm 0,55; 3.º— Recreio (Carlos Guer- 

ra, João Pires, Júlio Rodrigues e 
Alvaro Vidal), qm 28,95 

100 metros livres aspirantes 

1.º — Helder Rocha (Recreio), 
Im 18,2. 

200 metros bruços aspirantes 

1.º — Vasco Naia (Beira-Mar), 
gm 11,75; 2.º — Paulo Sucena (Re- 
creio), 3m 28s; 3.º — António Dias 
Gamelas (Galitos), gm 36s 4/5. 

4x66 metros estilos infantis 

1.º — Recreio Morais, Moreira, 
Pereira e Alves), 5m IS 3/5; 2.º 
Algés e Agueda — B (A. Soares, F. 
Santos, R. Graça e Bettencourt, 
sm 32s. Foi desclassificada a equi- 
pa—A do Algés e Agueda, que che- 
gara em 1.º lugar. 

400 metros livres aspirantes 

1.º — Helder Rocha (Recreio), 
qm 15. 

4100 metros livres iniciados 

1º — Algés e Agueda (Simão 
Abrantes, Santos, António Almeida 
e Carneiro), 6m 218 3/5. 

100 metros mariposa aspirantes 

1.º Eugénio Marques (Recreio), 
Im 538. 

A organização deixou um 
pouco a desejar. 

O Beira-Mar teve poúca 
sorte no sorteio das pistas, 
pois só uma ou em duas pro- 
vas é que não correu nas pis- 
tas extremas. 

Este facto prejudicou alguns 
dos seus nadadores, afastando 
um deles da conquista do Hf- 
tulo regional, nos 100 m. livres 
iniciados. 

Na prova 200 m. bruços, 
aspirantes, esperava-se pela 
queda do record nacional, 
mas o nadador do Beira-Mar 
Vasco Neto Maia indisposto, 
não conseguiu repetir a prova 
que realizara no último festi- 
val, embora tivesse realizado 
em tempo bom. 

+ 

A Il Jornada em Agueda 
Teve lugar na piscina fluvial 

do Sport Algés e Agueda, no 
passado domingo de tarde a 
|| Jornada dos Campeonatos 
Regionais de Natação, a que 
concorreram os mesmos Clu- 
bes que tomaram parte na 
| Jornada. 

Foram os seguintes os re- 
sultados das provas: 

200 metros mariposa juniores 

1.º — Joaquim Alho Cachado 
Algés e Agueda, qm 8s 2/10; 2.º — 
José Eduardo Girão (Recreio), qm 
248. 

200 metros livres juniores 

1.º — Luís Ferreira Carvalho 
(Beira-Mar), gm 45 4/10. 

Continua na 7.º página 

Falecimento 
Com 93 anos de idade faleceu 

na madrugada do dia 21, no Hos- 
pital da Misericórdia desta cidade, 
o professor Francisco Augusto da 
Silva Rocha, que durante muitos 
anos foi director da Escola Indus- 
trial e Comercial de Aveiro e de- 
sempenhou até à hora da morte as 
funções de director do Banco Re- 
gional, Pessoa muito estimada, 
pelos seus dotes de inteligência 
e bondade, o extinto contava em 
cada aveirense um amigo. De- 
sempenhou também com invul- 
gar aprumo funções directivas em 
organismos e associações locais, 
onde deixou a marca do seu grande 
prestígio. 

Era pai da sra. D. Maria Luisa 
da Rocha Simões e avô dos srs. 
eng. José da Rocha Simões, resi- 
dente em Angola e major do Es- 
tado-Maior Francisco da Rocha 
Simões. 

O seu funeral que se realizou, 
na tarde do mesmo dia, da Igreja 
do Carmo para o Cemitério Cen- 
tral, constitui uma grande e sen- 
tida manifestação de pesar, nele se 
tendo incorporado o chefe do dis- 
trito, o presidente do Município e 
as individualidades mais represen- 
tativas da cidade. 

A família enlutada o Correio do 
Vouga apresenta o seu sentido 
pesar. 

A Presença 
Continuação da 8.º página 

— A fase final e definiti- 
va da consumação celeste, — 
o Paraíso. 

A fase da realização ter- 
restre é esta em que vive- 
mos. Portanto a Igreja, nesta 
fase presente, nem é um 
começo nem é um fim, An- 
tes dela todo o Velho Tes- 
tamento; depois dela... a 
Igreja Celeste, Antes... 
tempo de preparação, de 
promessa, de figura. De- 
pois... é a consumação da 
Igreja Militante do Novo 
Testamento e a realização 
plena do V. T.. O mistério 
da Igreja, na fase presente, 
e a realização das figuras 
eo RS da consumação 
final. E” um templo em cons- 
trução, com a sua natureza 
específica e com uma missão. 
A natureza da Igreja é ser 
o Corpo de Cristo, por isso 
um organismo social, em 
que há multiplicidade de 
membros e estes diferen- 
ciados, mas em dependência 
mútua e em comunhão ín- 
tima. Mas é o Corpo de Cris- 
to, um Corpo em crescimen- 
to; essa mesma natureza é 
ser um Templo mas um 
Templo em construção. 

A missão da Igreja é fa- 
zer da humanidade a fami- 
lia de Deus; é fazer com que 
o Corpo de Cristo atinja 
a idade da sua plenitude 
(Ef AV 03) 

Como realiza a Igreja 
esta Missão? 

Como Esposa de Cristo 
e como Mãe dos Homens. 
Daí, ser Apostólica e Cató- 
lica, A missão da Igreja é a 
mesma de Cristo: — «Assim 
como meu Pai me enviou 
assim Eu vos envio a Vós» 
(Jo. XX,2x). 

Mas o Filho do Homem 
veio procurar e salvar o que 
estava perdido (Lc. 19-10). 
E' à Igreja que pertence o 
trabalho não só de «assun- 
ção» das realidades terres- 
tres através dos seus filhos 
que pela sua condição de 
leigos nelas estão enraiza- 
dos, mas também da comu-   

HOJE: 

As aventuras de Robin dos 
Bosques Filme de produção ame- 
ricana focando as aventuras do 
famoso «Robin Wood» nos tempos 
do pure João, de Inglaterra, 
com Errol Flyn e Olivia de Havil- 
land, a exibir no Teatro Aveirense. 
Para maiores de 12 anos. Aprecia- 
ção moral: Sem inconvenientes de 
ordem moral. PARA TODUS. 

AMANHÃ: 

Salvem o meu filho - Um tilme 
francês, com Jean Servais, Made- 
leine Robinson e Jean Chevrier, 
a exibir no Cine Avenida, à tarde 
e à noite. Para maiores de 17 anos. 
Apreciação moral: ambiente de 
crime e de gente sem escrupulo 
Sai Tam o fime PARA ADUL- 

Folhas de Outono — Superior 
interpretação de Joan Crawford, 
Clift Robertson e Vera Miles nesta 
película dramática saída dos estú- 
dios americanos, à exibirno Teatro 
Aveirense. Para maiores de 17 
anos. Apreciação moral: como con- 

do Laicado 
nicação dos meios de salva- 
ção em ordem ao fim sobre- 
natural para o qual o ho- 
mem foi destinado. 

Ora esta salvação não é 
um movimento de baixo 
ara cima mas de cima para 
aixo. E' o Pai que envia 

o Verbo Incarnado, Lhe 
comunica a Vida, Lhe dá a 
Palavra, Lhe confere os Po- 
deres. Tudo isto: Vida, Pa- 
lavra, Poderes, confere Cris- 
to à sua Igreja, na pessoa 
dos escolhidos para conti- 
nuadores da sua missão, 

E esta missão realiza-a 
Cristo, interiormente, pelo 
Espírito Santo, e exterior- 
mente, visivelmente, pela Hie 
rarquia. Esta é como que 
um Sacramento de Cristo, 
tornando presente na terra 
a acção de Cristo, por inter- 
médio da colaboração do 
laicado presente na missão 
evangelizadora da mesma 
Igreja. 

F. Santos 

Declaração 

Eu, abaixo assinada, ve- 
nho declarar, que é falso 
estar a ser seccrrida por 
minha irmã, como malêvo- 
lamente alguem tem espa- 
lhado; vivo do meu pequeno 
rendimento e do produto de 
alguns trabalhos que faço 
para fora, 

Olívia dos Santos Ferreira 
das Neves 
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sequência do enredo, é filme que 
se deve classificar PARA ADUL- 
TOS, COM RESERVAS, 

QUARTA-FEIRA : 

Os amores morrem de madru- 
gada — Película francesa a exibir 
no Cine Avenida, com Georges 
Marchal, Françoise Christophe e 
Nicole Courcel. Para maiores de 
17 anos. Apreciação moral: Adul- 
tério e Crime, CONDENÁVEL. 

Companhia 
Rafael de Oliveira 
” Continua a oferecer ao público 
aveirense boas representações O 
Teatro Desmontável, instalado no 
Rossio, com a Companhia Rafael 
de Oliveira, 

HOJE: 
A Calúnia — Prólogo em 3 ac- 

tos, de D. José Echegaray. 

AMANHÃ e SEGUNDA-FEIRA: 
As Duas Orfãs 

TERÇA-FEIRA : 
O Sepo e a Doninha, de Ra- 

mada Curto. 

A Companhia não dá espectá- 
culo na quinta-feira por ter de se 
deslocar à Póvoa de Varzim para 
três representações, nos dias 
28, 29 e 30. 

  

“A Paróquia” 
O último número do boletim 

mensal 4 Paróquia, das tregue- 
sias de Esgueira e Cacia, apresen- 
tou-se com muito melhor aspecto, 
com duas cores e interessante 
colaboração. Foi já composto e 
impresso nas oficinas da Gráfica 
do Vouga. 

Muito desejamos que continue a 
valorizar-se cada vez mais. 

“Ecos de Cacia” 
Completou 27 anos de existên- 

cia o nosso prezado colega Ecos de 
Cacia, que é actualmente dirigido 
pelo sr. Manuel Damião. O número 
comemorativo, impresso a duas 
cores, apresenta um novo desenho 
no titulo, de muito melhor efeito. 

Os nossos cumprimentos, com 
votos de prosperidades.    

Vai para à Praia? 
Faça então as suas compras 

na 

Casa das Utilidades 

Habitação 
Económica, independente, mo- 

derna, com 7 divisões, na Rua de 
llhavo, aluga-se. 

Para informações: 

ARMAZEM SÉRGIOS 

  

  

  

CASA ABRANTES 
— O REI DAS CAMISAS —— 

Malhas, colchas, atoalhados, enxovais 
fazendas, 

algodão, bordados regionais, etc., etc. 

Grande Sortido e Vende Barato 

Rua de Agostinho Pinheiro, 14 — 

para bébés, tecidos de 

AVEIRO 
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Mamarrosa 
Mamarrosa, 13 — Realizou-se a 

festa de São Sebastião, que, como os 
demais anos, teve grande afluência 
de povo, 

— Regressou da Casa de Saúde 

de Ohweira do Bairro o sr, João 

Teixeira Vida. 
— Encontra-se na sua casa da 

Quinta do Cavaleiro, vindo de Vene- 

zuela, o sr. Pompeu Ferreira. Espe- 

ra regressar nos princípios do ou- 

tono. 
— Foi nomeado para Juiz da fes- 

ta de São Sebastião o sr, Manuel Au- 

gusto Simões Gapo, vindo há pouco 

de Venezuela, Para juwsa foi no- 

meada a sr. professora D. Maria 

da Conceição Almeida, que este ano 
concluiu o seu curso na Escola do 
Magistério de Coimbra, 

— Encontram-se na Praia da 

Costa Nova muitos habitantes desta 
freguesia, 

— Por ocasião das festas de São 

Sebastião estiveram na nossa terra 
muitas visitas amigas, 

— Uma camioneta que transpor- 

tava fardos de palha, propriedade do 

sr. José Lucas, de Torres Vedras, 

deitou abaixo o Cruzeiro do Freixo, 

Em pouco tempo já aquele cruzeiro 
foi derrubado duas vezes. 

— Contrairam o sacramento do 

matrimónio : Joaquim Lopes Carva- 

lho Gomes, com Maria Rosa Fer- 

reira da Suva, do lugar da Caneira; 

e Manuel Augusto de Oliveira Fon- 

tes, com Angela da Conceição, do lu- 

gar da Mamarrosa. . 

Foram bapirzados: Arlindo, fi- 

lho de Avelino Gomes Pereira e de 

Iracema Ferreira Mota, do lugar da 

Quinta da Gala; Maria Helena, Ji 

lhade Alberto Martins Arrais e de 

Olivia da Silva Matos, do lugar da 

Caneira; Alcides, filho de Manuel 

Augusto Fontes e de Angela da Con- 

cesção. 
— Do sr. Francisco Barreto, de 

Cebolais de Baixo, Castelo Branco, 

que se encontra em Portugal a pas- 

sar umas férias, vindo da América 

do Norte, recebemos a quantia de 

sogoo para obras da igreja, — Cc 

Amoreira 
Amoreira da Gândara, 13 De 

visita a seus tios, esteve nesta fre- 
guesia o estudante de Medicina, Val- 
demar de Seabra Mota, 

— Realizar-se-á no primeiro do- 
mingo de Setembro a festa em honra 
do Coração Imaculado de Maria. 

- Como de costume, terá Missa 
cantada, sermão, procissão e arraial 
nocturno, tomando parte na festivi- 
dade a Banda de Travossõe a Ve- 
lha de Fermentelos, 

— No segundo domingo haverá a 
cerimónia da primeira comunhão das 
crianças. 

— Na segunda-feira seguinte es- 
pera-se fazer a inauguração da am- 
Pliação do cemitério, melhoramento 
a que depois nos referivremos, 

— Encontram-se na praia da Fi- 
gueira da Foz e da Costa Nova mui- 
tos habitantes desta freguesia, — €, 

Desastre em 
Albergaria-a-Velha 

No passado dia 16, pelas 11 ho- 
ras, quando assistia à passagem da 
caravana dos corredores da «Volta 
a Portugal» na vila de Albergaria, 
foi colhido pelo «carro ambulância» 
da volta, o menor Mário de Jesus, 
de 14 anos de idade, filho de Arlin- 
da de Jesus, residente naquela vila. 

O sinistrado, apresentando frac- 
tura de crâneo, na região frontal, 
ficou internado no H. da Miseri- 
córdia desta localidade, para onde, 
momentos antes, fora conduzido 
o pronto-socorto dos Bombeiros 
oluntários de Albergaria-a-Velha. 

Salreu 
Salreu, 19 No dia 16, faleceu 

com 52 anos, na Rua de S. Marti- 
nho, António Marques Nogueira, 
com residência habitual em Lisboa, 
casado com Arminda Gomes da 
Luz. 

— Tiveram a bondade de se 
inscrever como assinantes do Cor- 
reio do Vouga os nossos conter- 
râneos e amigos: António Rodri- 
pues Varum, da Cavada e Ezequiel 

odrigues Rainho, do Couto. Que 
Nosso Senhor os ajude como eles 
querem ajudar a Boa Imprensa. 

— Do Brasil, em favor da nossa 
Residência, o sr. João Tavares de 
Carvalho, teve a bondade de apre- 
sentar ofertas no valor de cem 
mil cruzeiros: 

Família Oliveira . ... 20.000 
Sociedade Anónima Ca- 

sa Domingos J. Silva. 20,200 
João Tavares de Carva- 

lhoe Filhos. . .. 10.000 
Manuel Valente Pires — 

Olho de Água . . 10.000 
António Joaquim V. de 

Matos Sta Catarina, 5-000 
José Marques dos San- 

tos -Sº do Monte. . 2.000 
Manuel Marques Mané 
—Cavada . 2.000 

José Maria Marques—S.* 
do Monte . « vs 2.000 

Francisco Marques—S. 
do Monte . . . 1.000 

António Marques Sara- 
mago -Ad. Cima . . 1.000 

José Maria Azevedo — 
Picoto ante Peas 1.000 

Manuel Augusto Sara- 

  

mago Ad. Cima . 1.000 
António Marques de 

Carvalho Salreu. 550 
Alberto Marques de Car- 
valho-Salreu . . |. 500 

Manuel Augusto Mar- 
ques da Silva—R S.M. 500 

António Marques Mané 
Cavada. & um to 300 

77.050 

As restantes importâncias que 
perfazem os 100.000 foram ofere- 
cidos, em atenção ao sr. João Ta- 
vares de Carvalho, por pessoas 
suas amigas, estranhas à nossa 
freguesia. 

em haja. —C. 

  

  

Bordados 

O MEU REI — 

Diário dum soldado 

  

    

Consolado- 
Dia 19 | sa verdade! 

ES OA Os veis da 
terra, disem os jor- 
nais, passam às veses 
disfarçados pelas ruas, 
O meu Rei, diz o Evan- 
gelho passa por nós, 
também disfarçado, a 
todas as horas. 

Eis a suave e recon- 
fortante revelação : 

— Vinde, benditos de 
meu Pai, entrai no Rei- 
no que vos está prepara- 
do desde o princípio do 
mundo, — dirá Jesus no 
Juíso Final — por que 
Eu tive fome e destes- 
-Me de comer, tive sede 
e destes-ivle de beber, es- 
tava nu e vestistes-Me, 
estava encarcerado e 
viestes visitar-Me, 

São estes os disfarces 
do meu Rei! 

Muita gentetira o cha- 
péu na rua só quando 
passa alguma Excelên- 
cia. Eu prefiro tirá-lo 
diante de um pobresi- 
nho: é o meu Rei dis- 
farçado : 

Quando visito um en- 
fermo, e o consolo e au- 
xilio e lhe vou buscar 
água ao poço de um vi- 
zinho da sua choupana, 
sinto na alma uma ale- 
gria indizível, 

Sõos vicentinos conhe- 
cem estas alegrias e têm 
a glória e a felicidade 
de descobrir o Rei ama- 
do escondido no seu dis- 
farce ! 

SALESIANUS     
  

Nariz 
Nariz, 20 — Está concluida a 

grande reparação de pavimentação a 
asfaltogem da estrada municipal, en- 
tre Canto da Leira e Roque, no cen- 
tro dasta freguesia, obra realizada 
pela Câmara e comporticipada pela 
Junta de Freguesia. 

Coma reparação deste tróço que, 
pela perfeição com que foi executado, 
fica q atestar a competência do pes- 
soal técnico da Câmara, estabeleceu- 
-se uma óptima ligação entre as estra- 
das Nacionais n.º 325e 355 em S. 
Bento e Roque, por Póvoa do Valado 
e Nariz, 

A nossa terra fica agora com 
duas explêndidas vias de acesso com 
Aveiro, sua sede de concelho, poden- 
do fazer-se o trajecto quer por um 
lado quer pelo outro, Oxalá que os 
transportes colectivos que a Câmara 
tem em organização, possam no fu- 
turo ser ampliados até aqui, o que 
constituiria um enorme benefício para 
os habitantes desta freguesia e de 
outras tesvas circunvizinhas, que fre- 
quentemente se deslocam à cidade, 

A Câmara mandou também fazer 
uma ligeira reparação com carácter 
provisório na rua da Igreja, serviço 
que já se encontra pronto, tendo já 
seguido para Aveiro todo o material 
que Foi utilizado nestes trabalhos, 

— Encontram-se a veranear na 
praia da Costa Nova, as familias dos 
srs, João Simô s Cunha, José Re- 
mísio de Oliveira, João Ferreira e 
professor Gelasio Rocha, — C. 

Visita à Vista Alegre 
O sr. Ministro da Presi- 

os DO ouGu 

Santo António 
No último domingo, dia rr, des- 

locaram-se a esta freguesia a se- 
cretária e a tesoureira diocesanas 
da J. A, €. F., respectivamente 
Maria Cândida de Abreu Freire 
e Maria da Conceição Filipe, a fim 
de dirigirem o dia regional, que 
apesar do tempo chuvoso, decorreu 
muito animado. Estiveram presen- 
tes filiadas das diversas secções 
desta região, no total de 150. 

— Continua a subscrição para 
o nosso harmónio: 

Do número anterior 4.501800 

Gracinda Mateus . |. soo8oo 
Maria Guiomar Martins sofoo 
Manuel da Silva Doutor sogoo 
Virginia Silva. . 5o8oo 
João Graça de Jesus 

Capela na 5o800 
Constantino António 

Capela sc s 5ofoo 
Manuel José Romão . 5o$oo 
Artur Vieira Resende. 5Sofoo 
Manuel Julião (Lam do 

MAB) eps Sia sofoo 
P. José Jesus Capela . 45500 
João Santos Taboão . 2ogoo 
Fernando Vicente. 20$00 
Anónima. . 20800 

5506800 

Aguada de Cima 
Nova Escola 

Em 16 de Dezembro de 1956, a 
quando das inaugurações da luz, 
estrada e escola de Bustelo, povoa- 
ção progressiva da nossa freguesia, 
o Senhor Dr. Fausto de Oliveira, 
Dig.mo Presidente da Câmara de 
Agueda, fez duas promessas sole- 
nes, em benefício de Aguada de 
Cima :— Iluminar as ruas da Areo- 
sa e construir uma escola em S. 
Martinho. A primeira já teve rea- 
lização e a segunda, das mais im- 
portantes de toda a freguesia e o 
meis necessário para Vale-Grande 
e S. Martinho, entrou agora nos 
caminhos da efectivação. Muito 
obrigado, em nome de Aguada e do 
futuro da nossa terra! 

Outros melhoramentos 

A Junta de Freguesia mandou 
construir a cobertura do lavadouro 
da Ladeira é presentemente anda a 
cobrir o lavadouro da Poça. 

— A expensas da Câmara já se 
encontra todo alcatroado o troço de 
estrada entre Forcada e Bustelo. 
Esta semada ainda começará o em- 
pedramento da estrada dentro da 
paroação da Forcada e, breve, a 
rigada da Câmara começará o ar- 

ranjo completo da estrada principal 
da freguesia. 

Cometa Markos 

“Muita gente observa todas as 
noites a presença luminosa do fa- 
moso cometa Markos, ouvindo-se 
comentários interessantes. 

Diversas 

De Paris regressou no dia 16 0 

24.8-957   

sr. Eng. Electro-Técnico Lopes dos 
Santos, casado com a sr.* Profº D. 
Arlete Cristo 

— Para o Rio de Janeiro seguiu 
o sr. Alexandre de Almeida, insi- 
gne benemérito da freguesia, que, 
desta vez, passou as férias em Fer- 
mentelos, terra de sua esposa, 

— De tratamento em estâncias 
de águas, regressaram o sr, Ale- 
xandrino A, Martins, José Ferreira 
Sá e esposa, e José Ferreira Duar- 
te, bem como a esposa do sr. Jacin- 
to Abrantes e a do sr. José Maria 
Santiago. 

Agueda 
Souto do Rio 

Agueda, 20 — No último domin- 
go, as Caves Primavera reuniram 
no aprazível local do Souto do Rio 
duzentos e vinte e quatro amigos 
a quem ofereceram um bom almo- 
ço. Aos brindes usaram da palavra 
os srs. Coronel Costa Moreira, Pa- 
dre Abel Condesso, Dr, Fausto de 
Oliveira e por fim um dos sócios 
das Caves- Primavera, O) Senhor 
Presidente da Câmara, nas suas 
breves palavras manifestou o seu 
contentamento pela escolha daque- 
le local «sala de visitas de Agueda». 

Falecimentos 

Na sua residência do Rodolho 
faleceu há dias o sr. Dr. Carvalho 
e Silva, causando a sua morte ge- 
ral consternação. 

— E na sua residência desta vi- 
la faleceu o sr. Custódio Bastos que 
por Africa passou grande parte da 
sua vida, 

A's famílias enlutadas enviamos 
sentidos pêsames. 

Branca 
“Branca, 20 — No próximo do 

mingo realiza-se na igreja Paro- 
quial a festa da profissão de fé das 
crianças. 

— No campo de jogos efectuou- 
-se no último domingo uma festa 
desportiva entre a juventude da 
Branca e um grupo de Aveiro. 

— Faleceram as sr.ºs Eliza da 
Silva, viuva de Abel Marques Pe- 
reira, Ana Nogueira, viuva de Ani- 
bal Fontoura e Ana Lopes, casada, 
com 55 anos de idade, 

— Em Albergaria-a-Nova foi 
atropelado por um automóvel o 
menor Carlos Albérto Ferreira da 
Siva, filho de pe Claro da Silva 
e de Maria de Jesus Ferreira, deste 
lugar, que teve de ser internado 
no Hospital de Albergaria-a-Velha 
com fractura do fémur e de uma 
clavícula. 

— Está a sentir-se a falta de 
água nos fontenários de abasteci- 
mento da população e nos poços 
de rega por causa do tempo que 
continua sêco e quente. 

— Notamos a necessidade de 
se mandar repor no seu lugar as 
pedras da calçada da estrada do 
Souto, arrancadas há meses. 

—- Lembramos o cumprimento 
da disposição camarária relativa 
aos cômoros com silvas e arbustos 
pendentes para a via pública pela 
qual os proprietários os devem cor- 
tar sob pena de multa. — (C.) 

  

  

BA estaurante 

Galo d Oueo 

O melhor ambiente 

e a melhor economia 

dência e sua esposa estive- 
ram há dias na Fábrica de 
Porcelana da Vista Alegre, 
acompanhados do sr. Prof, 
Doutor Bissaia Barreto e 
de outras altas individua- 
lidades. 

O sr. Prof, Doutor Mar- 
celo Caetano proferiu um 
breve discurso. 

Confie a execução de todos 
os seus Bordados à SINGER, 
que o fará com a perfeição 
que a sua longa experiência 
garante 

SINGER 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 80 

Variado ceruiço à lista 

  

* MARCA REGISTADA 
PE THE SINGER 
  

Telef. 777 — No Edifício do Cine-Avenida 

AVEIRO     
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— AS VIRTUDES CARDEAIS 
PRUDÊNCIA 

Padre David Tavares Cirne 
Missa Nova em Fátima 

OSSO Senhor Jesus Cristo, ao reco- 
mendar aos seus discípulos a virtu- 
de da prubência, apresenta como 
exemplo a seguir as atitudes da 

serpente em face do perigo: prudentes sicul 

serpentes. 
A serpente, com efeito, ao ver-se ataca- 

da e ter que se pôr na defensiva por não 
poder ela mesmo atacar, do que trata prin- 

cipalmente é de defender a cabeça, órgão 

que se não reconstitui depois de esmagado, 
como se reconstituem, com o tempo, os sim- 

ples anéis do seu longo corpo. Á volta da 
sua cabeça ela estabelece, como pode nas 
circunstâncias, um sistema estratégico de pro- 

tecção, a muralha que as condições da guer- 
ra mais podem aconselhar e permitir no mo- 

mento, ou a esconde nalgum buraco mais 
inacessível aos invasores ou a fecha à cha- 
ve na rosca enrolada das suas linhas do cor- 
po. Parecem dizer assim, como diz a pru- 

dência do povo : vão-se os anéis mas fiquem 

os dedos. 

Depressa aparece a asluta serpente na 

vida do humano género. Ele vem com pas- 

sos tão macios, tão silenciosos, tão pés de 

lã, que quase se não dá por ela senão quan- 

do ela já está à nossa beira para nos sedu- 

zir. E faz tudo para não espantar a vítima. 
-— Por que não tocais neste fruto, ele é 

tão belo | As cores, o aroma, o desenho, não 

podem efectivamente ser mais atraentes; que 

será o sabor! 
Começa a serpente o encanto: À ando- 

rinha esvoaça mas já está presa nos fios de 

oiro. 
Ainda é capaz de dizer, mas já com a 

voz da derrota. 
— Ea morte! 
— Antes é a vida, replica a tentadora se- 

reia. Então é que vós alingireis toda a ple- 

nitude do ser. Até aqui sois como uma crian- 

ça para quem basta um brinquedo ou uma 

flor. Provar daquele fruto é abrir os olhos 

à luz. 
Todo este processo, embora para o mal, 

tão bem arquitectado, quase dirfsmos tão in- 
falível, só se explica por um conhecimento 
profundo da triste psicologia do homem, pela 

habilidade serpentina de o conduzir doce- 

mente para os destinos funestos, de o levar 

a sorrir para a morte. Tinha razão o Senhor 

quando gabou a peçonhenta prudência do 
bicho. 

Todo o mundo animal, e não sei mesmo 

se o das plantas, é de resto um espelho mul- 

ticolor das divinas irradiações da prudência. 
Ainda não hó muito que eu acompanha- 

va com sorridente interesse o esforço de um 

coelho atrés de um frango para lhe arrancar 

do corpo alguma das penas que o cobria. 

O pinto protestava como podia contra a in- 

justiça. Mas o coelho via as coisas por ou- 

tro prisma. Ele, naquele ambiente, não tinha 

suficientemente recursos para preparar o ber- 

ço à sua ninhada. Algumas penas daquela 

ave eram óptima solução para o seu proble- 

ma. E só tendo diante de si estes princípios de 
acção, considerando porventura que não era 

preciso para o caso deixar o galito depena- 

do por completo, executava, em plena cons- 

ciência, O projecto que concebera. Dispunha 

os meios convenientemente para os seus fins ;   

  

não é nisto que consiste a prudência. 

Mas distingue-se, e muito bem, a prudên- 

cia própriamente carnal da prudência sobre- 

natural ou divina. 
Eu admiro, sem a louvar, a prudência do 

ladrão ou do assassino que prepara as coi- 

sas para não deixar do seu crime o mais 

leve vestígio e ficar impune, jó se vê nos 

tribunais da terra unicamente, porque, no de 

Deus e da consciência, não há que fugir-lhes. 

Mais admiro e louvo a prudência dos santos 

que para alcançar o fim desejado não hesi- 

fam em compor ou aceitar uma cruz onde 
possam viver pregados: crucifixus sum cum 

Christo ! 
O Evangelho dá-nos outra lição de pru- 

dência na parábola das virgens loucas. Elas, 

convidadas para um casamento, não pensa- 

vam senão na pândega daí resultante. Ló se 
verá no que diz respeito à lâmpada e ao seu 

azeite. Não há nada que no momento se 

não componha de alguma maneira. Podem 
dormir enquanto os esposos não chegam. 

Não assim as virgens prudentes, em número 
igual ao das loucas, que deixaram todas as 

coisas à mão, a lanterna, os fósforos, o óleo, 

e, ao sinal da chegada, era só erguer-se do 

leito, -alizar os cabelos, pegar na vela e en- 

trar no festim. As outras, sem lerem prepara- 

do coisa nenhuma, surpreendidas no sono, 
ficaram positivamente atrapalhadas e confun- 
didas, e não tiveram nada de melhor do que 

dizer às companheiras : dai-nos uma gota do 

vosso óleo porque o pavio das nossas lôm- 

padas está seco por falta de combustível. 

A prudência às vezes até pode tomar um 

aspecto exagerado, minucioso, formalmente 

matemático, excesso de virtudes ou de qua- 

lidades no fundo. E foi o que aconteceu aqui e 

deixou no quadro uma pequeníssima sombra. 

Se elas dissessem: não chega para nós 

todas, não haveria rigorosamente que repon- 

tar. Estamos diante de gente prudente mas 
que não chega ao heroísmo de S. Martinho 
que, apesar de precisar do manto inteiro, fi- 
cou só com metade para dar a outra melta- 

de a um pobre. 

Mas elas disseram apenas talvez não 

chegue para nós todas. E então era encarar 
a melhor hipótese partir do princípio de que 
chegava, e repartir com as loucas, para elas, 

embora por sua culpa, estouvadas, palermas, 

não ouvirem aquela palavra humilhante: 
Nescio vos. 

Também na parábola do Filho Pródigo 
há um prudente, juiz mais severo do que o 
pai, que, para abrir O seu coração à justiça, 

ninguém lho nega, o fecha impiedosamente 
à misericórdia e à compaixão, O que con- 
frange. 

Não confundir, porém, a prudência com 

o medo e os seus derivados. Fugir às dificul- 
dades, voltar as costas aos perigos que re- 

sultam das imposições do dever ou da hon- 

ra, evitar dessa forma as ondas que se levan- 
tam, Os terremotos do apostolado cristão, é 
mais purilaminidade, é mais cobardia do que 
a verdadeira prudência. 

Mas os limites às vezes são tão confusos, 
as fronteiras tão mal definidas, que o melhor 
ainda assim é implorar, gemitibus inenarrabi- 
lis, clamore, valido, os relâmpagos da eterna 
prudência |   

  

Todavia, com o lempo, as coisas 

foram-se compondo. nheiro na Mala Posta. 
utilitárias que afligem qualquer cami- 

Ontem uma tímida cancela, hoje 
outra, e agora aí temos a esplanada 
inteiramente vedada ao assalto dos 
tanques, pois um sutomóvel desenca- 
brestado é pior que arma de guerra. 

Eu a incubar estos linhas e um 
carro a tresmalhar-se do piso fora do 
cerrado e a apenhar em cheio uma 
senhora que seguia despreocupada 
junto à sebe do recinto infantil, 

Uma desgraça—comentam. Hospi- 
tal; as duas pernas partidas. Segundo 
versão mais recente, a vítima sofreu 

fractura da espinha. 
O relatório médico dirá so Tribu- 

nel o que houve, e os peritos na mecê- 
nica esclarecerão se o carro perdeu 
o governo por avaria na direcção ou 
por venela do acelerador. 

Os cartazes da prudência indicam 

Letras 

Rústicas 
Continuação da 1.º página 

passo de ganso em estrada estreila. 
Como os conselhos se seguem por 
via de regra às avessas, mais lhe vale- 
ra recomendar passada de avestruz. 

Talvez venham dizer-me que os 
desmandos do volante se notam em 
toda a parte. Não digo que não. 

Mas custa a perceber que numa 
estência da repouso e com via eslreita 
que morre poucos quilómetros a sul do 
povoado, listo quer dizer que só serve 

“o lugar] se consintam as velocidades 

Veraneantes franceses erguem len- 
das de campanha, rebocam casas ro- 
lantes com os lrastes indispensáveis. 
Alé já vi um lobo da. Alsécia à boca 
de uma tenda, como se a Costa Nova 
fosse uma Alta Seboia de ciladas 
mortais. 

Invejo-lhes a autonomia, a indepen- 
dência Que procuram eles? O ruido 
e a velocidade? Músicas escoiceadas 
como a «Muls da Cooperativas? 

O gaulês quer paz e dias bons. 
Ele vem espreitar o nosso céu, a nossa 
paisagem sem rival, as nossas tradições 
e romarias, Os nossos costumes; vem 
escutar as nossas canções casliças, 
os nossos dizeres. 

Falem-lhe em poisson é maitre 
d'hôtel, como dizem os galiparlas, e o 
estrangeiro fugirá enojado a sete pés. 

No sábado passado, cele- 
brou a sua Missa Nova na 
Capela das Aparições em 
Fátima, o Rev. Padre David 
Tavares Cirne, que é natu- 
ral da freguesia do Bunhei- 
ro (Murtosa). 

Filho de Manuel Joaquim 
Afonso Cirne e de D. Isabel 
Tavares da Silva, frequen- 
tou os Seminários de San- 
tarém, Almada e Olivais 
onde se impôs pela sua sim- 
plicidade e boa índole. Em 
certa altura caiu gravemente 
doente e prometeu celebrar 
a sua primeira Missa em 
Fátima, se algum dia che- 
gasse a subir os degraus 
do altar. 

Foi assistido no santo 
Sacrifício por Mons. D. João 
Filipe de Cuatro (Nova Goa) 
e pelo Sr. Cónego António 
Henrique de Figueiredo 
Sarmento, Directores Espi- 
rituais do Seminário dos 
Olivais. 

Ao Evangelho pronun- 
ciou uma tocante homilia 
tendo aproveitado a opor- 
tunidade para agradecer à 
Mãe Celeste a graça da saú- 
de e da ordenação sacer- 
dotal. 

Durante a Missa, um 
grupo de Religiosas da Con- 

gregação das Servas de N.º 
5.º de Fátima executou pri- 
morosamente alguns núme- 
ros de música adaptados ao 
espírito da Liturgia. 

Terminada a cerimónia 
sempre impressionante do 
beija-mão, foi oferecido às 
pessoas de família e Sacer- 
dotes um almoço íntimo e 
aos brindes falaram, para se 
congratular com o novo 
Presbítero: seu irmão Padre 
Manuel Tavares Cirne, Pro- 
fessor do nosso Seminário, 
Sr.* D. Maria de Jesus Hol- 
bech de Beirão, represen- 
tante da Obra das Auxilia- 
res dos Seminários e Igre- 
jas Pobres, Srs. Reitor do 
Bunheiro, Cónego Figuei- 
redo, Mons. D. João de Cas- 
tro, Padre Júlio Rebimbas, 
Padre Anibal Ramos e Diá- 
cono José Poças Ribeiro. 

O Rev. Padre David, no 
fim, agradeceu tanto as ma- 
ravilhas da Misericórdia de 
Deus como as palavras ami- 
gas dos oradores presentes, 

A sua Rev.* que é o 18º 
sacerdote do Bunheiro, de- 
seja o Correio do Vouga fe- 
cundo apostolado no Pa- 
triarcado de Lisboa, em que 
está incardinado. ' 

  

  

  

Lentes Bausch & Lomb e Zeiss 

Uns óculos montados com lentes de 

primeira qualidade, em distintas ar- 

mações por pessoal especializado são a 

melhor garantia de uma visão perfeita 

Avie as suas receitas na secção de ÓPTICA das ) 

Ourivesaria Vieira e sua Sucursal — Aveiro   
  

MIGUEL UNAMUNO 
— Continuação da página 1 — 

alma humana. À fé, para ele, consiste em criar Deus, em que- 
rer que Deus exista; que o seu valor estô em afirmar coisas 

contraditórias entre si; que o modo de viver da fé é duvidar e 
que a fé que não duvida está morta; que importa defender a here- 
sia por ser heresia, pela sus mera qualidade de herética; que 

ao povo importa dar-lhe fé em si mesmo e não dogmas, etc. 
A lista das negações de Unamuno, todas enumeradas na Carta 
Pastoral e forrageadas na sua vasta bibliografia, é enorme. G 

Fruto do seu tempo, do sol do século em que o filosofismo 
dos racionalistas se reduzia à negação, pelo menos ao agnos- 
ticismo nos homens e ao laicismo nos Estados, Unamuno não 

podia ser outro do que foi, como a tantos seus pares acon- 

teceu em Espanha e fora de Espanha, por falta de cultura reli- 
giosa e de meditação sobre os problemas mais profundos da 
vida. A irrupção revolucionária dos fins do século XVIII, pro- 
longamento da heresia luterana dos séculos XVI e XVII, estabe- 
leceu a confusão nos espíritos, completada por Descartes, mate- 

mático eminente mas fraco filósofo e cientista, como o afirmam 
autoridades insuspeitas. As doutrinas erróneas que o prestígio 
intelectual de Descartes, aliás de boa fé, fez derramar mundo 
fora, contribuiram muito para a anarquia das inteligências nos 

últimos dois séculos. Unamuno era em tudo filho da revolução, 
chegando a transpôr os umbrais do comunismo, ajudando a 
revolução «vermelha» em Espanha, de que depois se arre- 
pendeu, retratando-se na célebre carta ao socialista belga, a 
que nos referiremos para outra vez. 

  

Visado pela Comissão de Censura       

y 
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SALA DE ESPERA 

sofrer e precisar das medicinas. 
Esta farmácia completa o seu modernismo tendo pessoal próprio para 

a entrega rápida de medicamentos ao domicícilio. 
Telefone para UM-QUA TRO-NOVE dando as suas ordens e terá em 

breve em sua casa o que precisar, 

TELEF, 149 

= 9/30 

AVEIRO 

  

  

Foi o número premiado no mês de Julho no 

Concurso Revolucionário! 

E 

CASA ARMÊNIO 

a) Conforme aviso publicado este concurso foi 

prorrogado até ao fim do ano. 

RUA DE AGOSTINHO PINHEIRO, N.º 31 — TELEFONE 575 

AUSIRO 
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RUA AGO 

  

a 

AGÊNCIA FUNERÁRIA 
Jodé Femeira da Vilua, Filhos 

(No Horto Esgueirense) 
TELEF. 415 - ESGUEIRA — AVEIRO 

Uma das Agências mais 
completas no seu géne- 
ro. Funerais de todas as 
categorias, Transiada- 
ções em Auto Fúncbre 
de luxo, para toda a 
parte. Armações de lu- 
xo para igrejas e cape- 
tas, bouquets, de flores 
naturais, vamos, natu- 
rais e artificiais, para 

noivas, etc, 

PREFERIR ESTA CASA É SER BEM 
SERVIDO E COM GRANDE ECONOMIA 

  

Dm snes 

  

Pesca submarina! 

Espingardas; 

máscaras, boias tortusugas ; 

barbatanas ; 

    óculos; etc. 

Aos melhores preços 

Casa das Utilidades 

Máquinas de tricotar 
Finalmente já se vendem 
em Aveiro as duas extraordi- 
nárias máquinas de tricotar 

AGULHA MÁGICA 
e MATADOR 

Demonstrações e ensino gratuito 

Rua de Sá, 26 — AVEIRO 

E a este modelar estabelecimento de linhas modernas, onde a fama zm 
consquistou a confiança, que recorrem todas aqueles a quem a dor faz     

«LAR FELIZ » 
Abria Finolmente! 

Um estabelecimento 
moderno e modelar 

Rua Agostinho Pinheiro, 29-A 

  

nm! | Medicina 

wug 
— 24-8-957 

e Cirurgia 
  

LEVE DA MILHA 
MÉDICO-ESPECIALISTA 

Doenças das crianças 

Consultório. 

Rua Castro Matoso, 52 
lem frente ao Quortel do Infantoria) 

Consultas des 10 às 12,30 
e das 15 às 18 

Residência: 

Avenida Salazar, 44 
TELEF. 327 
AVEIRO 

Dr, H. BRIOSA E GALA 
Ex-Interno do Boston 
City Hospital, U. S. A. 

Ouvidos, Nariz e Gorganta; 
Broncoscopia, esofagoscopia 

e cirurgia plástica do especialidade 

Consultório ; 

Travessa do Mercado, 5-1.ºD. 
(em frente ao Cine-Avenida) 

Consultas dos 1] 8512 
edas15ôs518h. 

«1 Residência 725 
Telefones ( Consultório 780 

AVEIRO 

  

  

  

  

      
  

PORTO 
DELAFORCE 

  

A maca 
Preferida 

FÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO 

AZULEJOS LOUÇAS 
PAINEIS COM IMAGENS 

Uai 

  

  

Meio caixeiro 

Precisa-se com prática de balcão. 
Informa a 

PAPELARIA AVENIDA 

AVEIRO 

  

Casa para moradia 
Pretende-se alugar uma, nova 

ou estado de nova, com o mínimo 
de dois quartos e demais divisões 
necessárias, de preferência com 
garagem ou entrada para auto, e 
pequeno quintal. Pode ser afastada 
do centro; porém, no perímetro da 
Cidade. 

Tratar: Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, n.º 206 — AVEIRO. 

CASA das UTILIDADES 
A Casa mais imitada, 

mas... nunca igualada| 
Não confunda 

CASA DAS UTILIDADES 

Há só uma 
SRI Po 

  

  

FIGUEIREDO LEITE 
Médico Especialista 

Análises Clinicas 

= 

Avenida Dr, Lourenço Peixinho, 49-2.º-Dto 

TELEF. 965 

AVEIRO 

CAMILO DE ALMEIDA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Ex-Assistente na Estância 
do Caramulo 

Doenças Pulmonares 

Radiografias e Tomografias 

Consultas: todos os dias úleis 

das 15 às 19 horas 

dy. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.9-Esg, 
Telef. 58r— AVEIRO 

  

  

MARIO SACRAMENTO 
MÉDICO 

Consultas das gàs II 

e das 15 às 17 h. 

R. do Tenente Resende, 8 

Telef. 844 

AVEIRO 

Dr. J, RIBEIRO BREDA 
Ex-Assistente da Faculdade 

de Medicina de Lisboa 
lnstituto Dr. Game Pinto] 

MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 

Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 5o-1.º 

Consultas das IO às 12 
edes 15 às 18 horas 

Consultório 716 
Tetepones | Residência 351 

Aos Domingos : 187 
Anadia 

AVEIRO 

  

  

Dr.a Maria de Lourdes 
Granado Madeira 

MÉDICA 

Ex-Estagiária da Materni- 
dade dos Hospitais da 

Universidade de Coimbra 

Partos 

Doenças das Senhoras 

Consultório e Residência : 

Av. Dr. L. Peixinho, 188 

Telef. 675— AVEIRO     FERNANDO MOREIRA 
LOPES 

Médico Especialista 

Doenças das Crianças — Clínica Geral 
PUERICULTURA 

Raíos X — Agentes Físicos 

Consultas das 11 às Ig h. 
e dos 15ôs 19 h. 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 29 
(Próximo do Café Trianon) 

Telef. [ Colsanório “79 AVEIRO 
Ausente de 1 a 15 de Setembro       

Anunciai no "Correio do Vouga, 
  

  
AGENTE EM AVEIRO: 

oe Ourivesaria Aires Dias 7 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 79



——— 28957 — Icolrdó 
A pu 
  

Salineira Central do Vouga, 
LIMITADA 

Por escritura de 16 de 
Agosto de 1957, lavrada nas 
notas do Cartório Notarial 
do concelho de Oliveira de 
Frades, a cargo da notária 
do concelho, Licenciada 
Maria da Glória Sampaio 
Filipe de Sousa, foi consti- 
tuida entre a firma « Azei- 
tes de Lafões, Lda» e Antó- 
nio de Bastos uma sociedade 
comercial por cotas de res- 
ponsabilidade limitada, nos 
termos e sob as clausulas 
constantes dos artigos se- 
guintes: 

(Por Minuta ) 

Es 

A sociedade adopta para 
todos os seus actos e con- 
tractos a denominação de 
«SALINEIRA CENTRAL 
DO VOUGA, LIMITADA » 

e durará por tempo inde- 
terminado, a contar desta 
data. 

a 

A sua sede social é na 
cidade de Aveiro, podendo 
estabelecer sucursais onde 

e quando a gerência o jul- 
gar conveniente, e o seu 
objecto principal é o co- 
mércio por grosso de sal, 
podendo, todavia, explorar 
outros ramos de comércio 
ou indústria, em que os 
sócios acordem, com excep- 
ção do Bancário. 

3º 
O capital social é de tre- 

zentos contos, integralmente 
realizado em dinheiro e cor- 
respondente à soma das co- 
tas dos sócios, que são as 
seguintes: « Azeites de La- 
fões, Limitada » — duzentos 
e noventa e nove contos; 

António de Bastos —mil es- 
cudos, 

$ único) — Não serão exi- 
giveis prestações suplemen- 
tares, mas qualquer sócio po- 
derá fazer à Caixa social os 
suprimentos de que ela ne- 
cessitar, os quais vencerão 
ou não juros conforme for 
deliberado em assembleia 
geral. 

4º 

A gerência social, dis- 
pensada de caução, fica 

afecta a ambos os sócios 

que entre si distribuirão os 
cargos que cada um desem- 
penhará. 

$ 1.º — Os documentos de 

mero expediente poderão ser 
assinados por um só dos ge- 
rentes, mas o de responsabi- 
lidade, nomeadamente le- 
tras, contractos, cheques e 
todos aqueles que devem 
obrigar a sociedade, só terão 
validade quando assinados 

por dois dos sócios da socie- 
dade «Azeites de Lafões, 
L.da» ou por um daqueles 
sócios e pelo sócio António 
de Bastos. 

$ 2.º — Fica expressa- 
mente vedado aos gerentes 
assinar em nome da socie- 
dade letras de favor, fian- 
ças, abonações e em geral 
documentos estranhos aos 
negócios sociais, respon- 
dendo o contraventor indi- 
vidualmente pelas obriga- 
gações que assim tiver 
assumido, além de indemni- 
zar a sociedade pelas per- 

das e danos que lhe tenha 
ocasionado. 

5.º 

Entre os sócios é permi- 
tida a cessão e a divisão de 
cotas. Para estranhos a ces- 
são só se considerará livre 
quando, consultados a socie- 
dade e os sócios, por meio de 
carta registada com oito dias 
de prazo, aquela e estes não 
queiram adquirir a cota pelo 
valor que lhe estiver atri- 
buido no último balanço, 
considerando-se que de tal 
desistem quando, terminado 
aquele prazo, não tenha ha- 
vido resposta, 

6º 
Os balanços serão anuais 

e fechados com data de trinta 
e um de Dezembro, e os lu- 
cros líquidos neles apurados, 
depois de deduzidos cinco 
por cento para o fundo de 
reserva legal, será dividido 
pelos sócios na proporção 
das suas cotas, termos em 
que eles suportarão os pre- 
juízos, quando os haja, até 
ao limite da sua responsa- 
bilidade legal. 

pa 
Por falecimento ou inter- 

dição de algum dos sócios, 
continuará a sociedade com 
os restantes e com os her- 
deiros ou representante le- 
gal do falecido ou interdito, 
se a estes convier ficar na 
sociedade, devendo os her- 
deiros, quando mais de um, 
nomear aquele que a todos 
representará na sociedade. 

8.º 
A sociedade dissolve-se 

nas casos legais, 

9º 
Dissolvendo-se a socie- 

dade proceder-se-á à liqui- 
dação e partilha pela forma 
que os sócios deliberarem e 
nos termos de direito, fi- 
cando, porém, desde já con- 
vencionado que se algum 
dos sócios pretender os ha- 
veres sociais, serão estes 
licitados verbalmente entre 
eles e adjudicados aos que 
mais vantagens oferecer. 

TO.º 

As assembleias gerais 
para que a lei não exija 
prasos e formalidades espe- 
ciais serão convocadas por 
carta registada dirigida aos 
sócios com a antecipação de 
cinco dias pelo menos. 

EES 

No omisso regularão as 
disposições legais aplicá- 
veis. 

Oliveira de Frades, 16 
de Agosto de 1957. 

A Notária, 

Maria da Gloria Sampaio 
Filipe de Sousa 

  

Agência Predial 
Compra e venda de propriedades. 

Empréstimos sobre hipotecas. 

Arrendamentos de rasas, 
avaliações, etc. 

DIAMANTINO SIMÕES JORGE 
Escritório. Rua 31 de Janeiro, n.º 12-1.º 

AVEIRO 

Residência : 

Taipa — Costa do Valado 

O JARDIM Z00LOGIGO 
DE LISBOA 

Chegou a época em que se in- 
tensificam as visitas a Lisboa. Quer 
dizer, é o momento ds todos visita- 
rem também o Jardim Zoológico, 
que, como é sabido, constitui uma 
das malores atracções da capital, 

Algumas instalações são um ver- 
dadéiro assombro. Entre estas, figu- 
ram, em primeira linha, o Jardim 
Zoológico dos Pequeninos, com as 
suas lrinta alracções; O novo e es- 
pectaculoso Solar dos Leões, com a 
sua dúzia e meias de exemplares em 
liberdade aparente; a Casa do Bra- 
sil, com um milheiro de aves entre 
as mais belas de fauna brasileira; o 
Palácio das Feras, com leões, tigres, 
leopardos, hienas e outros bichos 
de categoria; a famosa Aldeia dos 
Macacos, rival do Ginásio e da 
tenda, onde a apresentação jocose 
dos símios faz igualmente as delícias 
do público; a cas des girafas com 
os seus três e inverosímeis exempla- 
res em deambulação permanente; os 
soberbos aviérios; o movimentado 
lago das focas; o hotele o cemilério 
dos cões e o canil das raças portu- 
guesas; as instalações de rinoceron- 
tes e hipopótamos; os seus cinco 
elefantes, ora em passeio ora nos 
amplos recintos; a esplanada ea 
ilha dos ursos, elc., etc. 

A par de todas estas maravilhas, 
o encanto do: parque das-Laranjei- 
ras e dos jardins Farrobo, o grande 
roseiral de Lisboa, o lago das Hor- 
tências, os mil recantos onde as 
sombras fagueiras se aliam aos azu- 
lejos antigos e onde Raul Lino dá 
mostras exuberantes do seu talento 
e do sen goslo. 

O restaurante da Matla abriga 
aos domingos meia população de 
Lisboa. O restaurante do lago todos 
os dias oferece os primores dos 
seus chás e uma situação de privi- 
legiada beleza. 

Em resumo, o Jardim Zoológico 
de Lisboa é um verdadeiro paraíso. 
Quem o viu não o esquece. E quem 
vem a Lisboa não pode deixar de o 
ver, sob pena de perder uma das 
mais atraentes seduções e encantos 
da capital. 

Empregada 
Para loja de papelaria e livra- 

ria, com algumas habilitações co- 
merciais e, de preferência, com 
prática. 

Nesta Redacção se informa. 

PÁGINA 7 

  

100 metros livres seniores 

1.º — Bernardo Saraiva (Algés e 
Agueda) im 128 810; 2º — Luis 
Andrade (Algés e Agueda), Im 208; 
3.º — Jacinto Rebocho (Beira-Mar), 
IM 298. 

200 metros bruços seniores 

O único concorrente António 
Graça (Algés e Agueda), foi des- 
classificado por irregularidade na 
viragem. 

200 metros livres seniores 

1.º— Bernardo Saraiva (Algés e 
Agueda), 2m 545 2/10; 2º — Eduar- 
do Sousa (Beira-Mar), gm 26s. 

someiros mariposa infantis 

1.º — Joaquim Almeida (Algés e 
Agueda), 505 5/10; 2.º — António 
aa (Algés e Agueda), Im 15 
a/10. 

200 metros bruços juniores 

1.º — Oscar Agostinho Costa 
(Beira-Mar), gm 208 7/10; 2.º— Luis 
Ferreirá Carvalho (Beira-Mar), gm 
2558/10; 3.º Américo Aguiar (ÁI- 
gése Agueda), gm 355. 

50 metros costas infantis 

1.º — José Pedro (Algés e Ague- 
da), 5os 2/10. 

100 metros livres juniores 

1.º — Luís Ferreira Carvalho 
(Beira-Mar), zm 3ts; 2.º — José Car- 
valho Andias (Galitos) Im 3Ós 5/10. 

4><200 metros livres seniores 

1.º — Algés e Agueda (J. Melo, 
Bério, Andrade e Saraiva), 12m 585. 

so metros livres infantis 
(1.º eliminatória) 

1.º — Joaquim Almeida (Algés e 
Agueda), 405; 2.º — José Almeida 
(Algés e Agueda), 425; 3.º — Carlos 
Alberto P. Bastos (Beira-Mar), 438. 

(2.º eliminatória) 

1.º — António A. Pereira (Re- 
creio), 39s 6/10; 2.º — Nelson Suce- 
na (Algés e Agueda), 515 1/10. 

  

Bênção da primeira pedra 

para a Nova Igreja da Palhaça 
“ 

Concretisou-se, finalmente, o so- 
nho de tantos habitantes da Pa- 
lhaça que desejam levantar um 
templo digno de Deus e com as 
condições necessárias para aqueles 
que nela prestarão as suas home- 
nagens ao criador. 

O dia 18, foi um dia grande 
para a Familia Paroquial, não só 
pela Benção da primeira pedra da 
sua nova igreja, mas também por 
nesse dia se realizar a Primeira 
Comunhão, Profissão de Fê e 
administração do Santo Crisma 
a muitas crianças. 

De manhã, às 7,30 horas, che- 
gou Sua Exê Revma o Sr, Bispo 
Auxiliar que celebrou a missa e 
deu a comunhão às crianças, aos 
pais e a muitas outras pessoas — 
cerca de 450. 

Na altura própria Sua Ex. 
Rev.m dirigiu algumas palavras 
às crianças e a todos os assis- 
tentes. Depois desta cerimónia o 
Rev. Pároco, como de costume ofe- 
receu o pequeno almoço às crianças. 

s11 horas, o Sr. Bispo Auxi- 
liar administrou o Santo Crisma 
e houve a missa solene da Profis- 
são de Fé com as partes próprias 
cantadas pelo Grupo Paroquial. 

Às 17,30 horas, organisou-se a 
procissão com o Santíssimo, levado 
pelo Sr. Bispo Auxiliar, para o 
terreno da nova igreja e nela se 
incorporaram as crianças da Co- 
munhão Solene, Profissão de Fê e 
e as que receberam o Santo Crisma, 
Irmandades e alguns Padres do 
Arciprestado, 

Nas varas do pálio insiquias 
paroquiais pegaram os membros 
da Comissão Paroquial. A umbela 
foi levada pelos Ex mos Srs, Fran- 
cisco do Vale Guimarães, Gover- 

nador Civil e Manuel Santos Pe- 
reira, Presidente da Câmara. 

Atrás do pálio iam os Senho- 
res Manuel Bernardo de Sousa, 
Vice-Presidente da Câmara, Se- 
cretário Geral dos Sindicatos Ca- 
tólicos da Venesuela, Arg. For- 
tunato Cabral, representante da 
«Ars. Arquitectos» do Porto, 
representante da Sociedade Cons- 
trutora «Irmãos Luro» de Can- 
tanhede, Dr. Mannel Filipe, repre- 
sentante do «Jornal da Bairrada», 
Eng. Manuel Silvestre, as autori- 
dades locais e muito povo que no 
mais respeitoso sílêncio cantava e 
resava. Dada a Benção com o 
Santissimo começou a Benção da 
primeira pedra. 

O povo da freguesia e vizinhas 
silenciosa e ordenadamente enchia 
quase completamente o grande re- 
cinto. Ao microfone o Rev. Arci- 
preste substituto, P. Manuel Mar- 
garido, explicou em vernáculo 
os textos da Benção. 

No fim Sua Ex“ Revtma D, 
Domingos da Apresentação Fer- 
nandes dirigiu palavras de incita- 
mento a todos os presentes para 
que em breve se levantasse o tem- 
plo santo de Deus. Seguidamente 
celebrou a Santa Missa no altar 
armado no recinto da nova Igreja. 

Ao ofertório as crianças apro- 
ximaram-se do altar para deixar 
nas mãos do Celebrante gos800 es- 
cudos, produto das suas econo- 
mias. Logo a seguir, o povo da 
freguesia quis também deixar a 
sua oferta, perfazendo o total de 
2r,217880, 

No final da Santa Missa foi 
servido um «copo de água» aos 
convidados. 

Continuação da página 3 

100 metros costas juniores 

1.º — Belarmino Miranda (Re- 
creio) 1m 40s; 2.º — Henrique Ta- 
vares (Recreio), im 478. 

4100 metros estilos juniores 

1.º — Algés e Agueda (J. Cura, 
Américo, Alho Cachado e P, Bar- 
bosa), qm 31s 4/10. 

4Xs0 metros livres infantis 
1.º — Algés e Agueda. 

4xr00 metros estilos seniores 
1.º — Algés é Agueda (] Melo, 

A. Graça, ] Marques e B. Saraiva), 
óm 5os 5/10... 

100 metros livres - inscrição livre 

1.º — Luís F, Carvalho (Beira- 
-Mar), 1m 19s 8 10; 2.º — António 
Almeida (Algés e Agueda), Im 195 
7/10; 3.º — Jacinto Rebocho (Beira- 
-Mar), im 255, 

100 metros bruços — inscrição livre 

1.º —. Vasco Naia (Beira-Mar), 
Im 278; 2.º — Oscar A, Costa .Bei- 
ra-Mar), 1m 31s; 3.º -- Paulo Suce- 
na (Recreio). 

O DESPORTO 

NA REGIÃO 

Têm prestado as suas 
provas nos treinos de fute- 
bol do S. C. Beira Mar, 
além de Coutinho, Conde 
e Correia, Bagorro, Rai- 
mundo e Brito, ex-Sporting, 
Marreiros, ex-Iramagal e 
Figueiredo, ex-Torreense. 

Consta que a Associação 
Desportiva Ovarense está a 
reforçar-se com elementos 
novos, com vista ao próximo 
Campeonato Regional de 
Futebol. 

O União de Lamas en- 
tregou a preparação das 
suas equipas a um treina- 
dor espanhol e conta com 
vários elementos cedidos 
pelo F. €. Porto. 

Estão filiados na Àsso- 
ciação de Andebol de Avei- 
ro apenas 3 cluhes: Galitos, 
Mlisbum e Beira Mar, 
aguardando-se o início do 
Campeonato Regional. 

Nas regatas integradas 
nas Festas da Agonia, em 
Viana do Castelo, a equipa 
de Shell de 8 do Galitos, 
classificou-se em 2.º lugar 
a pouca diferença do Cami- 
nhense. 

Hoje e amanhã, na Pis- 
cina Municipal de Coimbra, 
efectuar-se-ão os Campeo- 
natos Nacionais de Natação 
para as categorias de ini- 
ciados e aspirantes. O Beira 
Mar estará representado 
pelos nadadores Kicardo 
Jorge Ventura da Cruz e 
Vasco Neto da Naia, inicia- 
do e aspirante, respecti- 
vamente. 

No dia 11 do corrente, 
no Estádio de Mário Duar- 
te, o Sport Club de Sá ba- 
teu o Desportivo da Glória 
por 4-2. Do vencedor fize- 
ram parte: Sardo, Calisto, 
Truta, Misael, Ruano 1, 
Fernando, Petrack, Rua- 
no II, Té-Té, Cesaltino 
(treinador), Abílio, Lemos, 
José Lemos e Ribeiro. 

      

  

 



    
      
  

  

a À PROSUIILA DO LAICADO 
  

MISSAO EVANGELIZADORA 

| G R É J A tuado sobretudo entre aqueles que a querem 
ter como Mãe, os quais têm assistido com 

orgulho e íntimo contentamento ao seu crescente prestígio, desde o célebre ano de 

1870, em que uma usurpação providencial, esbulhando-a e libertando-a das preo- 

cupações de governo temporal, — desempenhado por uma razão óbvia do passado, 

lhe permitiu dedicar-se mais exclusivamente à sua missão espiritual. Tivemos um 

Fontifice «mártir» — Pio IX — que foi o precursor dos tempos novos. À seguir vie- 
ram Leão XIII, Pio X, Bento XV, Pio XI e Pio XII, que mais têm aumentado o pres- 

tígio da Santa Igreja. Porém, acentua-se a necessidade da presença da Igreja 
diante das ingentes tarefas que o mundo contemporâneo lhe apresenta, necessidade 

essa que arrasta os católicos para uma participação mais activa, mais consciente 

e mais estreita nas suas preocupações apostólicas e no seu culto litúrgico. Esta 

dupla participação, apostólica e litúrgica, levou os fiéisa um conhecimento mais 

íntimo do «mistério da Igreja», pois que também eles, e não só o Papa, os Bispos 

e os Sacerdotes, são a lgreja -e a uma devoção e a um amor mais ardente e ope- 

roso em prol da Mãe-lgreja. ' 

Criou-se uma nova mentalidade eclesial, que conduz à redescoberta do as- 
pecto complementar, precisamente aquele, segundo o qual a Igreja não é sômente 

uma instituição, mas também uma comunidade constituida pelos seus membros, uma 

comunhão na qual todos são actrwus. O movimento da mentalidade eclesial recebeu 

recentemente a sanção da Autoridade Suprema da Igreja, nas Encíclicas Myistici 

Corporis e Mediator Dei, e ainda no Congresso Mundial do Apostolado dos Leigos, 

realizado em Roma, Outubro de 1951, com a comparência de mais de mil represen- 

tantes de 74 países, que colocou num plano de horizontes mundiais o problema 

do Apostolado dos Leigos. 
Segundo vaticínio do P.s Lubac poderá ser que o século XX seja destinado 

a tornar-se, na história do desenvolvimento doutrinal, o século da Igreja. 

Esbatidas: pelo tempo as objecções das heresias donatistas e protestantes, 

já não nos interessam sobremaneira as questões teológicas, de sabor polémico 

e apologético, com que se reivindicavam os direitos divinos da Igreja de Roma, 

a fim de esclarecer fundamentalmente onde ela estava ou onde ela não podia estar 

nem devia estar. 
O que hoje nos interessa é definir o seu campo de presença, de situação, de 

realização, definindo simultâneamente o que ela é. 

k E, na verdade, para se compreender, temos de confessar com humildade 

é com docilidade que a Igreja é um mistério da nossa fé. Segundo Hasseveldt 

o «acto de fé na Igreja é um acto de fé semelhante ao acto de fé em Cristo». 
E o acto de fe em Cristo é assim; — Eu creio que Jesus Cristo, — que eu histórica- 

mente conheço — é Deus. Portanto, também o acto de fé na Igreja se deve proles- 
sar de modo semelhante: — Eu creio que esta Igreja — (cuja existência e fundação 

por Cristo são realidades históricas, para cuja aceitação não é necessária a fe)— 

Católica, Apostólica, Romana, que eu vejo e conheço pela História e pelo meu 

conhecimento directo e experiência pessoal, é o Corpo de Cristo e o lugar de comu- 

nhão do mundo com Deus. Como tal a Lgreja é a reunião em Cristo de todos os 

filhos de Deus. 
O plano de Deus é reunir todos os homens em Cristo e a Igreja não é outra 

coisa, nos seus elementos essenciais e permanentes, que a comunhão de todos os 

homens no Filho de Deus Incarnado. 
Como é que Deus realiza este seu plano salvador? 
Em três fases: 
— Uma fase preparatória, — desde o começo do mundo até Cristo — ; 

— Uma fase de realização terrestre, — desde Cristo até ao fim dos tempos —.; 

um interesse pela Igreja semelhante 
àquele que o mundo contemporâneo 

& tempo algum da História se mostrou 

patenteia. Esse interesse tem-se açen- 

Continua na página 3   

A PARTIDA DE S. EX.º REV.” O SENHOR ARCEBISPO 

[> PARA ROMA 

O Nosso: Venerando Prelado que, conforme anunciémos, 
faz este ano a visita «ad sacra limina» e acompanhará em Ro- 
ma os actos oficiais da peregrinação da J.O.C., deixou Aveiro 
na última quarta-feira, à tarde. 

Na estação do caminho de ferro teve uma afectuosa des- 
pedida, comparecendo ali entre numerosas pessoas, o sr. Bispo 
Auxiliar e os srs Governador Civil, Presidente da Câmara, 
Comandante do Regimento de Infantaria 10, Reitor do Liceu, 
Vice-Reitor do Seminário, Eng, Director do Porto de Aveiro, 
Presidente da Junta Diocesana da Acção Católica, Editor do 
«Correio do Vouga», párocos das freguesias da cidade e repre- 
sentantes dos organismos católicos. 

  
  

surpreendido as largas cen- 
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  tenas de estrangeiros e os 
  

milhares de portugueses ali 
presentes. 

  

  

O nosso distrito esteve 
representado pelos grupos 
do Furadouro e de Merujal 
(Arouca), largamente aplau- 
didos, sobretudo o último, 
que a todos causou admira- 
ção pela pureza do seu fol- 
clore, podendo afirmar-se 
que constituiu, neste aspec- 
to, a revelação do festival 
de Portuzelo. 

Somos dos que aplaudi- 
mos a realização de festivais 
folclóricos, pela oportunida- 
de que os mesmos oferecem 
de fazerem desfilar, perante 
os nossos olhos, os costumes 
e as tradições dos povos, 
espectáculo colorido, acessi- 
vel a todas as culturas e a 
todos os gostos. 

Nesta rápida viagem pe- 
las terras de Viana do Cas- 
telo ocorreu-nos se não seria 
de considerar a realização de 
um festival folclórico, abran- 
gendo, pelo menos, os grupos 
do nosso distrito ou região, 
or altura das festas do mi- 
enário de Aveiro. Não fala- 
mos agora na oportunidade 

que a mesma iniciativa teria 
or ocasião das tradicionais 
estas da cidade ou da Feira 
de Março. Aliás, já tem ha- 
vido algumas tentativas. 

Este festival podia ter 
como prémio principal a mi- 
niatura dum barco moliceiro, 
assente numa vara, a exem- 
plo do «Cacho Dourado», em 
tempos atribuido pelo S. N.1. 
ao Rancho dos Barqueiros 
do Alto Douro e que este 
exibe sempre que se apre- 
senta em público. A inicia- 
tiva constituiria, segundo 
cremos, um dos melhores 
números do cartaz das pró- 
ximas comemorações e atrai- 
ria milhares de turistas, sem- 
pre ávidos de espectáculos 
dealegria ecor, a animarem o 
comércio ea indústria locais. 

Esperamos que esta nos- 
sa sugestão encontre acolhi- 
mento em alguns dos ilus- 
tres leitores do Correio do 
Vouga, a quem pedimos para, 
por intermédio das mesmas 
colunas, exporem os seus 

pontos de vista, de modo a 
ampliar ou burilar-se a ideia, 
interessando nela o organis- 
mo ou organismos competen- 
tes. Assim, poderíamos ter, 
nessas festas grandes de 
1959, um festival folclórico 

i a proporcionar 
aos visitantes um melhor 
aveirense, 

conhec mento da no 
e das nossas gente 

Apraz-nos rec 
alavras que Sua 
io XII proferiu ni 

Internacional de F 
Roma de 1955: « 
actividade dos gru 
ricos, irmanados 
Internacionais de 
preciosos costume: 
têm ou revivem. 
recíproca que na 
tal convivência nã 
de secundar pode 
os esforços daquel 
tam assegurar a u 
povos por trabalh 
venções económic 
e politicas», 

    

  
  

EMOS uma crítica 
serena e justa a 
um facto, real- 
mente de espantar 

o mais circunspecto viajan- 
te do planeta e muito mais 
se íncola deste sossegado e 
dizem que cristão «jardim 
da Europa à beira-mar 
plantado». E talvez não. 
Talvez não seja bem de 
espantar, dado que os fi- 
lhos nas trevas são mais 
expeditos que os da luz e 
têm um tal poder de infil- 
tração que de admirar se- 
ria o contrário. Queremo- 
«nos referir a uma análi- 
se, feita na «Brotéria» a 
um certo «Pequeno Manual 
de Filosu fia», 2.º edição re- 
fundida e ampliadade har- 
monia com o programa li- 
ceal». Na referida análise 
se diz, com exposição abun- 
dante de provas, que o «Pe- 
queno Manual, é «explici- 
tamente marxista», pois 
que o autor, «não contente 
de aproveitar o programa 
oficial para o expor e de- 
senvolver tendenciosamente 
em perspectiva marxista, 
hipertrofia - escandalosa- 
mente a parte dedicada à 
metodologia científica, o 
que lhe serve de pretexto 
para se deter na insidiosa 
posição do sistema de 
ars» 
Esta breve nota não nos 

permite desenvolver, sequer 
em substância, o que o 
competente bisturi do cri- 
tico desventra à luz de ar- 
gumentos sérios e por 
amor da verdade. Como a 
ele não nos move, ao apon- 
tar este facto do «Pequeno 
Manual», qualquer intuito 
de «acusação e denúncia, 
numa terra, que ainda con- 
serva, em todos os secto- 
res, o vício da ignóbil in- 
triga e da vilania acomo- 
datícia e interesseira, sob 
as aparências da mais bur- 

  

mo o crítico, registamos 
que «o marxismo em Portu- 
gal não se manifesta apenas 
em agitações de massa, mas 
no mundo dos espíritos». 

É já agora pasmamos 
com as turbas, diante do 
«Pequeno Manual», refun- 
dido e ampliado de har- 
monia com o programa 
do ensino licealy, Com 
ue então de harmonia, 
ein?! Estamos . bem ar- 

ranjados com a moral cris- 
tã tradicional a brincar às 
casinhas com o materia- 
lismo histórico e dialéctico, 

— Para que não res- 
tem dúvidas aos mais cép- 
ticos transcrevemos as afir- 
mações de Bertrand Rus- 
sel, que o autor faz suas, 
a páginas 71 do Manual; 
«A maior parte dos filó- 
sofos — ou, pelo menos, 
muitíssimos deles — dão-se 
como capazes de demons- 
trar, por arrazoados meta- 
físicos a priori, coisas co- 
mo os dogmas fundamen- 
tais da Religião, a racio- 
nalidade essencial do uni- 
verso, o ilusório da maté- 
ria, a.irrealidade de todo 
o mal, e assim por diante, 
Sem dúvida foi a esperan- 
ça de achar motivos para 
acreditar em teses dessa 
ordem a principal inspira- 
ção de muitos homens que 
consagram à filosofia a 
vida inteira, Tal esperan- 
ça, creio eu, é coisa vã. Ão 
que se me afigura, o co- 
nhecimento do universo no 
seu conjunto não se pode 
obter pela metafísica, e as 
provas que se propuseram 
de que, em consequência 
das leis da lógica, tais e 
tais coisas, deverão exis- 
tire que não podem existir 
outras tais e tais, são inca- 
pazes de sobreviver a um 
exame crítico». 

— Querem «harmonia» 
mais completa com os prin-        
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